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" i _PREÇO DAS ASSIGNATURAS'_ í

à?) AVEIRO: anno (50 11.“) l5000 rs.; semestre (25 n.°-)

rs.

FORA D'AVEIRO:anno (50mm) mas rs.; semestre (25

n.°I) 570 rs.
z

BRAZIL,(moed:. forte) e Africa oriental anne. .. 1.3500 à

   

  

   

AVEIRO

'suescalrçin ¡ i

Está. aberta n'esto. redacção a i

subscripção para. a lapidc que se

ha-de collocar sobre a sepultura

do operario e livre pensador Je-

ronymo Rodrigues Carlos Salga-

do, enterrado civilmente, no dia

30 de setembro do 1883, na. es-

trada. que conduz ao recinto

do cemiterio, e a quem as auc-

toridades de Aveiro negaram se-

pultura d'cntro do ccmitcrio pu-

blico.

 

Transporte . . . . 295050

Um livre pensador_ . . . 500

Anonymo. . . . . . 500

Anonymo. . . . . . 500

José Maria Durã . . . 45000

F. Borges . . . . . 500

A. Borges . . . . . 500

V. B. Mello . . . . . 500

M. . . . . . . . 500

Anonymo. . . . . . 200

Francisco Cabral Guedes . 200

J. F. O. J. . . . . . 200

José' Cardoso Ribeiro . . 200

Antonio José da Silva . . 200

Um inimigo dos sotainas . 200

J M. F. inimigo da reacção. 200

c. r. (Valle Guimarães e es- '

pertol). . . . . . 200

Carlos A. A. R. R. . . . 200

Sousa Paula . . . . . 200

Francisco Rodrigues da Graça 15000

Somma. . . 365550

  

(Continua)

DECLARAÇÕES

Escrevi no ultimo numero do Povo

de Aveiro

 

«Ao X. com estrellinhas dirêmos,

nós que não costumamos deshourar a

imprensa com questiuuculas indecentes,

que e um saiairario, um biltre, um ca-

lumniador sem provas.

Se o X. for tão covarde, que não

ouse pedir-nos a responsabilidade d'es-

tas palavras com que lhe fustigámos a

rara alvar, e o ultimo dos miseraveis,

indigno do respeito e da consideração

dos homens de bem»

Eu, que conheço a honradez dos

individuos que o canalha insultava, não

pude conter a minha indignação de ho-

mem honrado, não pude encarar com

indill'erença a maneira vilissima por que

o indigno atacava os liberaes aveiren-

ses para defender as covardes autori-

dades da terra, e provoquei-o com as

linhas quese leem acima.

Eu, triste ingenuo que ainda não

conheço, ao que vejo, a sociedade tor-

pe em que vivo, suppunha não haver

homem algum na imprensa, com a

nohilissima profissão de jornalista, ca-

paz d'engulir a sangue frio atIrontas

acerhas, mas justas.

Eu sempre esperei que alguem me

pedisse uma satisfacção de honra, por-

que desejava que esse alguem ficasse

tido para o publico como um atrabilia-

rio imprudente, mas homem honrado.

Enganei-me. O articulista do Dis-

trinlo é simplesmente um hiltre, um i

iuiseravel. Nem sequer dá aos outros l

o prazer de lhe cortarem as orelhas! i

' forma.

Manuel H. de Carvalho c Christo.

C It

!t

Aecusando-nos um articulista, de-

_--o<c;5&:n>o__

"Quit-línea» aaa @montana à_

Negue abiaatlabab

 

Na secção dos

PREÇO Dis-bumctçõns”

  

annunrios: cada. linha 15 rs.

No corpo do jornal: cada linha '20 rs.

 

Que'se fique empaz, na paz dos in-

dignos. Nem mais uma palavra a seu

respeito.

F. H. C.

a: *-

_Contendo um artigo publicado no

i' «Districto de Aveiro» allnsões á re-

i_ dacçíio do aPovo de Aveiro», que me

l pareceram mjuriosas para ella, procu-

í rei u director do referido jornal a lim

i de lhe exigir a responsabilidade do al-

ludido artigo.

.O sr. Antonio Augusto de Souza

Maia declarou-me que não era elle o

autor do artigo, que não tomava a;

responsabilidade dielle, que era, por-

- tanto, um artigo alheio à redacção do

«Districto de Aveiro».

_Instei, então, com o sr. Souza

Maia, na qualidade de director do «Po-

vo de Aveiro», para que me dissesse

quem era o articulista. O sr. Souza

Maia respondeu-me que só nos_ tribu-

naes o faria, por o dito articulista as-

snn o haver exigido.

Em vista (letal resposta entendi

que estava cumprida a minha missão.

Os redactores do «Povo de Aveiro»,

que eu represento, não costumam re-

solver'assuas pendencias nos tribu-

naes Judiciaes. Resolvem-nas no tri-

bunal da imprensa, ou no campo da

i honra.

N'este momento cumpre-me aliir-

mar que o precedimento do insultador

anonymo, que repelle a paternidade

das suas injurias, que foge deante

d'un¡ ajuste de contas, é covarde vil e

* traiçoeiro.

Lamento ainda que o sr. Sousa

_Maia admitta nas columnas do seu

Jornal as pasquinadas d'um biltre. A

imprensa digna não procede por essa

 

_tensor das autoridades de Aveiro no

infame attentado contra a liberdade

de consciencia commettido ha pouco

n'esta cidade, de havcrmos arrancado

a Jeronymo Rodrigues Carlos Salgado

a_ declaração d'aquelle individuo rela-

tiva ao seu enterramento civil, allir-

mamas que o articulista mente como

um torpe, como um verdadeiro agente

servil dos jesuítas.

Fernando [Iommi Christo.

Roque de Mattos.

Antonio Ponce Leão Barboza.

Ridicul'os e tolos

Ha. dias li por acaso no Ina-

gniñco jornal ' francez c Le Petit

Edision», de 13 do corrente, o

seguinte:

INTOLERANCIA CLERICAL

 

«A administração communnl

de Ninellcs, pequena. cidade cle-

rical situada ás portas de Bruxel-

las, acaba. de praticar um acto

d'intolcrnucia digno dos tempos

em que aEgreja connnettinlivre-

mente as mais odiosas monstruo-

sidades, c que prova de novo até

z't evidencia, que. os clericacs se

não dctccm perante nenhuma. con-

sideração, quando se. trata de sn-

ciar o seu odio religioso.

Uni iutbita-tnte' de Nincllcs, mor-

adas abaiçjtmtutae beeem .tec

    

to como livre pensador, foi enter-

rado, por ordem do meire, n'um

. terreno perdido no campo e que

se chama. o cceiiiitgi'io dos cães».

É ignobil, pois nao é?

Foi preciso que o governador

do Brahant mandasse a. Ninclles

um oommissario especial para fa-

zer cxhuinar o cadavcr e manda-

lo enterrar no cemiterio com-

mum. ›

O sr. Valle Guimarães não

sabe onde íicn nem o que é Bru-

xellas, não énssim? Eu lhio digo.

Bruxcllas é uma grande cidade,

centro importante do eommercio,

(lasciencia. e da industria, capi-

tal d'um pequeno mas poderoso

paiz chamado :L Belgica, regido

por instituições monarchicas c

situado :to norte da F ouça.

V. s." vê, pelo que fica dito,

que lá. para. esses sitios houve um

cretino da. sua laio, (cretino quer

dizer-mioleira estragado), que

fez o mesmo que v. s.“ acaba de

fazer em Aveiro, pequena. cidade

d'estcs reinos de Portugal e Al-

garve. Mas v. is.a vê tambem que

houve um homem serio e di-

gno, um governador civil, que

^ fez exactamente o contrario do

que fez o sr. Manuel José Mendes

Leite, governador civil d'cstc dis-

tricto, um eunucho, gasto pelos

prazeres, á altura sem duvida. da,

gravidade das circumstancias mo-

narchicas.

Na Belgica, n'um paiz sugei-

to á realesa mas cioso da sua di-

gnidade, a autoridade superior

rcpclliu o attentado misaravelda

autoridade subalterna e deu satis-

fações á lei cá opinião publica

ultrajada, mandando exhumar o

cadavcr d'iun livre pensador, en-

terrado no cceiuiterio dos cães»,

isto é, n'um local nnnlogo ao da.

alameda. da com'edouru,para que

fosse enterrado no cemiterio dos

homens. .

Em Portugal, v. s.“ dá qua.-

tro patadas na liberdade e o sr.

Mendes Leite, o tal soldado da

Serra do Pilar, dit-lhe oito.

Por isso mesmo o throno'de

Leopoldo II (sabe. quem é ? E o

rei da Belgica.) corre menos pe-

. rigo do que othrono del). Luiz I.

Sobre a legalidade do proce-

dimento das autoridades aveiren-

ses, depois do artigo brilhante de

Alexandre da Conceição c do que

escreveram no u Seculo n Maga-

lhães Lima c Antonio de Castro,

; não tenho nada a dizer. Illegalis-

simo foi, está provado sufiicieu-

temente.

E verdade que certo doutor,

o qual como muita hrôa c que se

V

não e cretino é com cortes-a igno- . sem! . . .

lhe não curvarmos com docilidadc

a cabeça e não acreditarmos nas

verdades que nos ensina (5310),_-

tem o direito e mesmo o devêr

1 de nos pôr os cadavercs fora. dos

a revereudissimos ccmitcrios › .

Nnmcrg avulso

Redacçao e administracao-rua Direita.

30 rs.

     

homem sabe d'azeites c generos

de mercearia, mas olhem que não

pesca nada d'isto d'enterros civis,

nem de reformas liberacs. Já. oq-

'viu faller em liberdade, mas é

cousa que nunca lhe entrou no

Ora. saiba o doutor que para. , bestunto.

ella, a supradita Egreja, poder fit-

zcr isso cru necessario que os cc-

¡ miterios fossem seus. Mas Ale-

xandre da. Conceição disse-lhe

muito bem o que cgualmentc lhe

dirá, quem virquatro palmos ade-

ante do nariz, que os ccmiterios ,

estabelecimentos ;são . «simples

!municipaes de caracter exclusi-

l

f vamente profano»,onde se enter-

l . .

I 'am portanto todos os mumcipcs

, indistintantente. I

Tanto assim, (o doutor que

vá ouvindo para aprender) que na

Italia e França existe a seculari-

seção dos cemiterios, cna Hespn-

nha todos os partidos monarchicos

liberaes a teem como um dos ar-

tigos mais importantes dos seus

programmas, artigo que não tar-

dará a ser posto em pratica.

Tanto assim, que lá. fora, co-

são as autoridades populares, os

ramentos dos cadaveres e não por

ligiosas.

(lido desde que sc encheu de sa-

;bios, é capaz de berrar que de

nada. vale a. nossa opinião, como

disse du opinião de Couto Mon-

teiro.

E que vos parece o atrevido?

 

Elle, 0 pobre, julgou que ti-

nha. feito bem. Disse ?am-lhe «que

para ailii'; que era o caminho»

e cllc Foi por alli como iria para.

uma. nora se lhe dissesscm «que

para lá é que era o caminho»

Em lim nunca roubou nem

deu nada a ninguem.

* Quanto ao Mendes Leite, es-

¡ se foi -macncoi›, mas hoje está.

senil. Eniquanto poudc arrastar

bem as pernas e levantar a. ca-

beça. foi um hcroc. Ai, que n'es-

“ se tempo era. elle invejado! . .' .

Hoje que as pernaslhc ficam

atraz, que a cabeça se lhe incli-

na. para. terra, :ausa dó.

E' o joguete de todos. Os cor-

religionarios insultam-no e cha.-

mam-lhc o cnlombo; os adversa-

rios atacam-no com violencia, por-

que elle é realmente um calombo

i

 

mo verá na noticia. do :Petit Pa- que nos irrita com tantas «calam-

*risienn para, não ir mais longe, blCCSl.

Ide para. casa, homens do Se-

amaires», (presidentes dos muni- nhor, que não sois aptos para a

cipios), os encarregados dos enter- Vida publica.

E entretanto, senhores, com-

forma alguma. as autoridades re- padecei-vos pelo amor de Deus

do Valle Guimarães e do Mendes

O sabio, e o mundo está pcr- Leite.

chuiat in paàci.

' 331.¡ otub.

_qu-_-

A' amabilídade do director da

De nada. vnllc a opinião dc Cou- .Verdadm, excellcnte jornal que

to Monteiro, ajudante do procu-

A l A l

rador da. coroa e fazenda o ar-

bitro supremo em questões obs-

j curas, de Couto Monteiro, ex-mi-

nistro da. justica. e legislador de

talento!) . .

0 que vale então ? E' a opi-

se publica em Thomar, devemos

a. copia. do artigo que se segue,

cscripto pelo nosso querido ami-

go Ernesto Loureiro, que nos

auctorisa a. publical-o no mesmo

dia em que sai na. «Verdaden E

assim se associa este magnifico

niño (Tello, :(10 (petit Inuitl'CI?! jornal, ao protesto lavrado con.

Ora vn. . . passear. tra ainfamia monarchica de Avei-

Qucm diz isso, ainda que che- ro-

gue a dar couccs na, lua. não (lis-

perta a attenc-Zio dos viaudantes.

Só me resta, para terminar,

pedir caridade para. o administra-

dôr do concelho e governador

Aos nossos oorreligío-

narios de Aveiro -

A monarchia sente estreme-

civil. Sim, porque se estudar-mos cer O solo em que assenta o seu

o caso no fundo veremos_ que o

ministro do reino é que deve sC-r

o alvo exclusivo dos ataques li-

beraes, 'por ter entregado a admi-

nistração d'Aveiro áquclles dois

imbecis.

Os 'senhores jornalistas, que

se teem occupado da. questão, não

conhecem por certo o Valle Gui-

marães. Coitado, se o conheces-

Só :i ea 'a d'rllc pode

 

rante. e velhaco, até sustentou l piedade. Nem alto nem baixo,

a these fainoszulcquc sômos a Suli- i olhar parado, lenço vm-molim em

ditos» da Egrcja e de que ella, _ punho, ventos cheias de mpi?, ar-

qual outro soberano medinvel, se l resta-se mal oi'allat Com (“LL-;tm U I

npodrecido throno, e acerca-se de

todos os elementos do passado,

com a sofreguidão de quem está.

prestes a submergir-se.

Houve um tempo em que os

povos, Sinceramente acreditaram

no liberalismo dos reis. E alguns

houve, que juntamente com o seu

caracter anctoritario e indoniito

albergurum sentimentos de revol-

ta contra o oliscnrantismo idiota

do fanatismo religioso. que mar-

cdrn. uma. grande nodoa negra na.

::ficaria do nossa. dcsgraçada. pa-

  



 

w.-

Junto aos defeitos e, mesmo,

aos crimes, de D. Pedro IV, o

historiador imparcial nunca po-

 

derá. esquecer que aquelle menor»

cha assignou rcsolutumente o de-

ereto que extinguiu :is ordens re-

ligiosas e o consequente commu-

nísmo monnstico.

Pareceria natu 'al esperar que

o sentimento religioso das classes

dominantes fosse lentamente a.-

companhando a evolução cons-

tante d'as idéas derivados dos

progressos da. sciencid, da secu-

larisação do ensino e do. emanci-

pação das consciencias. '

Quando, por ventura, essa

evolução fosse muito lenta e in-

sengivehcomo cm geral são to-

dos as evoluções sentimentulistas,

o. que, de certo, poucos poderiam.

esperar, seria que passado meio

seculo, em -vez d'essn gradual

transformação dos espiritos, nos

aohassemos abraços com u mais

desenfreada reacção .religiosa. Mas

assim é. As transformações so-

ciaes' são comoko movimento das

ondas: _vão e voltam.

N'este momento a grande re-

Saco do mysticisnto intolerante

ameaça. arrastar todas as conquis-

tas da civilisação moderna no li-J

bertsção do pensamento.

kFOi, primeiro, D. Pedro V

-comp chefe dos historicos(!!) o

duqíe do Loulé, que extendcu o

:seuregio muuto sobre .as filhas

de S. Lazaro.

Depois, 'foi o sr. D. Luiz I,

que não demittiu os ministros

progressistas (il) quando protege-_

ram os jesuítas de Louriçal do'

Campo, e que se .prestou 'arepre-

sentar juntamente com os rege-

neradores a hilariante comediaf

do cirio de Carnaxide.

Foi, tambem, no reinado do.

sr. D. "Luiz -I que um ministro

prohibiu as eonferencias philoso-

'phicas do Casino, e decretou ar-

bitrariamente g. construcção igno-,

.(5) - Julinho .

›_._.

   

A. RANC

:insulin o'Uiu coilsuluçio

J

-mmsrsmo DA POLICIA '

.GERAL DO mesmo

.Gabinete do ministro

_ :Relatorio n.° 2781

A Boa Excellencia o sr. duque de

Rotigo'.

l

.( Confdencial)

Poítiers, agosto de 1813.

Sonhanmimuro:

Vossa Excellencia perdoar-me ha o ou

ter sabido do IL'iris sem lhe pedir ns suas

lnstrucções e receber as suas ordens; mas

as ciruumslancins eram graves e mostrar-

me-bis indigno da confiança com ,que Vossa,

i'lxrellcncla me l'rnn 'tl, se proredessc d'oulro

modo. Vosso Excellencm wc julgar. !lecc-

bl, bu (metro dias. do agente n.° .7 da 2.'L

Lllgudd, a nota seguinte:

«Senhor Degmnge

. Encontrei-me homem à noute de rara,

.no Palais-lloyal, com o homem das -gran-

des poches.- Que fortuna! Havia um mez

ue' o tinhan'aos perdido de vista. Não pou-

e deixando vir ao Palais-Royal. Jogava o

"ganhava. Mas, emquanlo jogava, olhava

para todas os lados, e de tempos a tempes,

voltava-se para a direita e esquerda. :n'e-

cemlo desconfiado do quo se passava.. ogou

até às onze horas, depois foi so embora.

Segui-o para saber onde morava. Mas o

trllqule dirigiu-se a casa das messnlinas e lo-

grou-mc. Acompanhei-o :to :l porta da rosa e

ab¡ me conserva¡ em pe por duas bo-

mQuando tire acerte:: de que dormia já

ed:: ue não rahirm senão de manha, corri

a una casa comer alguma cousa,dounír um

l

   

   

   

  

    

   

   

  

    

   

 

   

  

   

   
  

   

  

  

   

   

  

miniosa dos muros dentro dos ec-

miterios para. extremar os res-

tos dos cidadãos não catholicos,

das bentus cinzas d'aquelles que

se ünam com todos os sacramen-

tos, e_medos corrclotivos, e con-

comitmltes du religião e du lí-

 

thurgia ofiiciacs. Estas santas in- '

tolemncias de um ministro idiota

excluem do campo honrado e des-

tinado para. as Sepulturus dos

fieis, os proprios christãos dissi-

dentes: hasta não commungnr nos

mais insignificantes p:u'ticuln.ri~

dades da seita, pu'u que os ulti-

mos despojos de um cidadão 'hon-

rado sejam sepultudos com des-

prezo, como quem enterra um

irracional. E' que a paz' etemn

dos lieis não 'ficaria gn'antida

sem :t sombra do muro impone-

travel do sr. 'Marquez de Avila e

de Bolama, muro confirmado pe-

lo sr. Antonio Rodrigues Sum-

paiol. . . As podridões e os ver-

mes que corroem us oss'tidas dos

catholieos romanos podiam ser

incommodndos nas sutis destrui-

ções subterruncus, so não houves-

se o muro a sair dd chão como

um protesto alvos'. . .

Algumas camaras munieipacs

resistiram nobremcnte 'á imposi-

ção dos ministros renecionnrios:

a. de Lisbon. foi uma das que sou-

be cumprir o seu dever.

Fica profanndo o campo? e

para. que serve o latim-e a agua,

benta dos mensageiros do senhor?

Cada fiel que se* enterra. no ulto

de S. . ofio ou nos Prazeresré pre-

.cedido nu sua ultima morada por

umas certas rezas que tiram o

enguiço á. cova, .e depois, não

constu que, até no dia de hoje, as

almas penadas dos .catholicos se-

pultndos em Lisboa. hajam volvi-

do á vida pedindo muro para. seu

descanço eterno. A berizedura do.

cova deu um cxcellcnte resulta.-

do em Lisbon.

.Dur-sc-ha o caso de que as

 

pouco _e disfarçar-mo. \Ao romper do alii

principiet a Vigilancirm homem (usem-MIch

pocbesu, parem, só sahm ao uieio dia. Um

bom threjcirolDa meia nouteale ao meio dia só

tratou do Viciol

Tomou a direcção do Pálais-Ruyal. Certo

d'nhi o eucoulrur,subi a correracasn da pros.

tllnla. lv".

pbrlal'lti de o tornar o encontrar. Todavia não

1

ums ave alsnciana, que não se im-

o conhece; viuo pela primeira rrz. Disse-lhe

que voltaria, mas elle não é tão tolo qu». o

-façmljotso nado mais linha a kizer corri aolhi- '

la.s-lloysl onde o encontrei no jardim.Conver-

sava com outro que tiuhá cara, cuino elle. de

militar á paisana. Approacimei-me d'olles'co-

mo quem anda :i passeiaruuas elles separaram-

se immediatmnontc,prova de que andam descon-

liudos.Entrt-t:tnto ouvi o homem dasugramlcs

por-bos» pronunciar n palavra-Painters. Mn

LS podia seguir a ambos e por isso continuei

a seguir o homem das «grandes pochesh V0¡

tou ao jogo e perdeu. Saluu então do Palais-

Iloyul pelo Perron, tomou :i direita pela rua

dos ?Nils-Champs, dirigiu-se pelo lado da rua

Coquílliàre, enfiou pela Hurt Jean-Jacques-

llousseau e parou ua Posta. Olhou em roda

de s¡ e como eu visw que se dirigia ao escri-

plorio da mala de Bordeaux, entrei lr¡ pri-

meiroilc que elle. Fiz quepedla informações

e ouw-o tumor um login' no cut-ro coupe de

Poitiers. “eram-lhe o lugar nO, l, seriam seis

horas da tarde. Assim que subiu, toma-i o lo-

gar_n'° *2 e dei "20 frances de signal, que nmr-

quel no meu caderno de despums. Penso que

não fiz inn!, no ouso do 'Srçbngrange querer

conliuudr a rigilzmcia.

Tlllllfl'llle portada com cuidado e julga-Vu

portanto que o homem das -gmndes pocbes-

não tinha; reparado em mim. Mas o lralaute

cSperava-mc á porta. Passei por drnnte d'elle

como se nada l'osse Cmnmigo; não me. disse

r ,palavriumas principioua seguir-meQuando vi

que em lugar do o fila¡ a elle era elle que me

nlavrt I mim entre¡ em C353.n

Eis, sr. duque,-o relatorio que recebi d'um

dos meus mPIhures agentes. Vossa Excellen-

cui achará nos autos u.° 408, cartão '22 da

(j.- scrlu uma nota detalhada sobre esse homem

dos¡ «grandes _bolsosu que os :nous homens

designou¡ assmi par causa d'uma especue de

batiua que 'traz sempre e que tem de flieto uns

bolsos immensos.

Esse individuo tem usado successivamente

desde que o mandei vigiar, dos nomes do Pa-

via,de Guilhermy e de Danicau.- Todavia,

nenhumd'esses nomes é o seu. E' mudo hahil

e mudo desconfiqdo. Ainda que muito vicio-
so, naodiz nada :ls mulheres, e não lemos

p'odldu estabelecer até hoje a sua identidade

iara isso seria premso prende-lo, mas Vossa

o Povo DIS-AVEIRO

almas dos mortos dus províncias sempre e

sejam mais impcrtinentes? ou que j dirigentes em vez de guiar-em a:

as lnduinhas rezudas na capitull marcha, do povo, no seiitidocvo-¡

percam o seu elfcito cxorcistieof lutivo. sopcnm us redous do gm¡j

quando psalmendzis em cemite- verbo, fineum-lhe os ::cientes nos,

' illiues t' fillt'llI-llt) chouteur na, um;

trudzt tir) retrocesso.

int,

rios suburbunos?

Parece que sim; mas h:: mais

e melhor; ha cm-olus mais eatho-

licos do que o putriurchu de Lis-

bon que“ deu n ordem nos seus le-

vitas puro. esconjurnr o (Webrun-

to dos_ nomes por meio de apro-

priados cuntilena.;; hu uuctoridn-

des que nem mandaram construir

muro, nom secontentam com as

rczns prescriptus nos rituucs do

Lisbon. Luv 'a o scismn. na egre-

ju lusitano.

Os a não conformismo» de

Aveiro, só ficam satisfeitos, nos

escru pulos do seu meticuloso cu-

tholicismo, cuspindo e ulçundo n

perna sobre n sepultura de um

honesto filho do povo, que sou-

beru emancipur-se dos terrores

de ulcm do tumulo. Foi enterra-

do furti *aumente u'um _caminho

publico, com o irrevereneiu com

se enterra um caio: eobrimm-lhe

a sepultura com um montão de

pedras... .

Isto _passou-se hu (lies, sob o

reinado do sr. D. Luiz I, no cou-

suludo de Mendes Leite, e builiu-

dodc Valle Guimarães, o mas-

mnrro, vice administrador do con-

celho de Aveiro.

Agora. synthetisemos.

Reacção religioso;

Lei eleitoral com minorias

pautadas pelo governo, 'largas

circuscripçõcs; rest'icção do suf-

fmg'io, restricção do direito de

reunião;

Mordaça na imprensa.

Tudo isto reunido constitue'

um ?habil plano para fazer recuar

a sociedade portuguezu aos bel-

los ttemposl'ila. intolerancia. politil

ca. e da intoleraucia philosopliica.

Isto é que faz ns revoluções.

O pensamento a caminhar,
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l Continuem, porque não

rede-els que não estoircm com o

uso, e porque nijuillo que alguns

seeulos de feroz intoleruuciu não

pouderum (',ai'isepguirI muito nie-l

nos poderá ser levado a cubo pe-

los cretinos escapados, por um'

:caso tolo, á depuração da selec-

ção naturul, que extingue os me-

nos aptos.

' Ernesto Moreira.

*.-

PRUTESTGS

Continuamos a r *caber inun-

meros protestos, contra oindigno

uttentudo praticado pelo admi-

nistrador substituto do concelho

d'Aveiro. l

Veja. sr. Valle Guimu 'iii-s, co-

mo o seu asnatico procedimento

é verberado por todo puiz!

 

Amigo redactor

Se¡ bem que, perante um governo

devasso e reacciouarin, como o nosso,

o inutil protestar; mas o :utentndo p'u-

ticaglo em Aveiro por um cretino ca-

cique é tão revoltante , e monstruoso,

demonstra tão cubalmente a alliança

damonarcbia com o jesuitismo, que

não podemos soffrer a all'ronta feita

aos verdadeiros liberaes.

Cruzar os bracos deante dos ma-

uejos torpes da reacção é um crime;

desnggravnr as cinzas de Jeronj'mo

Salgado, castigando a insolente auctn-

ridade administractiva, é uma necessi-

dade.

l'or agora limítamos-nos a protes-

tar,- mais tarde tornaremos elIectivas

as responsabilidades.

Guerra ao jesuitismol

Viva a liberdade de consciencia! ,

2172891mo Xavier.

  

Excellencia comprohrnde que é phLÍlldiL'iol um

gol-po de nulo, cujrjuunlo e jogo estiver en-

coberto.

Seja'como nr é ('Pl'lU que Faria. Guiller-

my ou ¡Janicnu entrelere relaçoes com n .ge-

neral Liborie. lã' [ll'nt'íitn'd que no negocio

Matei mirins»d'mleru'iedmrio entre os m..

lidas o os j'wohiuus. No ('null'a pulici'i realis-

lr. do sr. ll_\'dc de Nem tlluhouvc um Damcau.

Seria o mesmo? '

Um rtlulorio muito prrciso indica o ho-

mem 'dos granlrs luJÊSOSI (Vosm 'Excellent-ia

permiltir nie-bn que o trate assina por om-

«pumkn como o :mxiliir do :ihbnd-f Lnfout na

sua fugia. no proprio dia da lrnldilva

sulu de Malel. Fui elle que o escondeudumn-

lc quatro dias e arranjou o disfarce militar

com que o principal cumplire de Mnlot con-

seguiu subir de Paris. Truhnibova só em iu-

teresse do uhhado thfunt c da conspiração,

ou por conta'dos realistas? Gumprin _as_ ms.

trucções do sr. Fouclié, uu as dos individuos

que tão injustamente vos atacaram, sr. nu-

uisho, e a vossa administração?

Eis o que inc-é impossivel averiguar nc-

tuuhneute. Basta-mc poder nl'iirmar a Vossa

Excellencia que o homem dos -gruudcs hol-

soso andava e and:: completnnenle melli-

tlo no nvgorio. A sua partida para Pill-

ticrs prova nte :i rvidencia que lhe vamos na

pista. Vossa Excellent-.iu couiprehemlcrti que

eu mio linha um minuto¡ perder; pur

isso arranjei a mala a'ccrrer e pirli para :1

Ill-.sm, 5;.ltt-ipura o cou e que sabia para Bor-

denux, onde o numero me tinha guardado

um lugvr. Asscutni-me .rum lado e immcdizi-

iminente vi do outro o homem dos «grandes

bolsos..

Somos tres no ocupe; o lugar do meio-co-

cupavmo um honrado negociante de pellos.

Tentei fazer fallar o homem dos «gramlcs hul-

ses›, quo óluuito lino e' cauteloso. Depuis,

comoe bom trabalhar, mesmo em Viagem,

conversei com o negociautedc pelles. Este

imbecil mio está contente com o gti'.01'l10, que

deveria, se'vundo elle. favorecer u seu com-

mereio, atlentas ns diñiculdade= que ha pOr

causa da guerra de precurur pellcs no estran-

geiro. l onsegui nrmucar-ilwnlgunins informa-

çoes sobre o espirito publico e o que dizem

l epemnm os commcrcitntes, .tanto no seu

bairro de Paris como em Poltiers. Essas infor-

mações serão objecto d'um relatorio es ecial

que terei a honra de enviar a Vossa. ¡cel-

lencia.

Durante a viagem não se passou nada de

notavel comolromcm das grondes bolsos.

Tenho :t certeza de que não faltou com mu-

guem, nem nas paragens nem nos botçts onde

comemos. Chegamos esta noute a Porliçrs.

meu hOmem apeou~se no hotel dos Trans-Pt-

insere.

liers, onde inscreveu com o seu antigo nn-

tue de l'arni. 'D-:clzu'ou-sr empregado nos for~

. necinxnlos do exercito n oucuriegudo de tra-

tur d'un¡ corte da madeiras pura 'cngeuburlm

Fiquei no mesmo hotel; como nua trilmal,

u -é Il'uh¡ que escrevo u Vo<su Excrllcucia.

Aules de subir do ministerio puz o meu

immediato no corrente dos negociar, que elle

conhecia em grande pal'le. Penso. pois, que. o

serviço nada soil: età, Presenlemente não lc-

uho aqui ninguem. N'estas pequenas 'Cidades

onde todo u mundo se conhece, muitos agen-

tes são mais prejudiciaes do que uteis. Se,

entretanto, fossem necessarios, o meu imine-

dialo sabe cs homens que me havia de mau-

dur. -

Dízimo-vos, senhor ministro, acuitnr cs

protestos da minha inteira dedicação e do pro-

fundo respeito que lhe dedica o mais humil-

de e obediente creado de Vossa Excellencia.

Degrange.

MINISTERIO DA GUERRA

Gabinete do mt'm'stro

Relatorio n.° 2005

Ao senhor X. . . secretario particular

'de S. Ew.'o duque dc Febre, mi-

nistro de guerra.

Meu caro sonho r.

Em execução das ordens que me transmit-

lísle da parte de Sua _Excellencil o duque_ _de

Feltro, parti para Pomrrs d'onde vos dirijo_

esta primeira carla. Antes de tudo, devo pre-

venir-vos de que tenho sempre no encalço os

agentes do llovigo. Isto não me lurouunoda;

podem víqiar-nm n vontade e comlaulo qiie

não descu 'ram que ou os vigto tambem, irii

tudo :is 'uil maravilhas.

Ora elles não deseon liam de nada, nem de

nada podem duvidar. No dm mesmo nl.. mi-

uha partida fui seguido ate ao Palais-Royal,

onde tinha ido arriscar algum dinheiro, por

um agente de brigada de Degrauge e d'ali até

á Pósla; tuas lilo iubalulmentc que o perce-

bi logo. Esse estupuloagente entrou na Posta

no momento em que eu comprava_ o bilhete.

Esperebo á sabido, e como precisava de me

' desennbamçar d'elle, porque linha dir aonde

sabeis;priucipiei a Segall-o com persistencia.

ll
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ms 'com i5 PROTESTO

.itens (amigos

Em .um os padres de Coimbra

negarzun sepultura em sagrado a um

lrmruuio cidadão l'rnnccz. Arsénio Hayes,

que exercia :t DI'OÍÍÊSÊO de photogra-

pbo e em crmhecido em Lula a cidade

pelas suas ideias republicanos e de

ilVl'tf pensador. As mirim-idades admi-

uistrntiww, de nu'ma dadas_ com os so-

tniuus de Coimbra, nutndziram arre-

messar o rollover do inlclizpara um

monturo, foro do recinto do ceiuiterio

municipal. Este facto produziu uma

dolorosa impressão'entre os homens

que prestam culto á liberdade de cons-

sciencia. o em Lisboa or'ganison-sc

logo uma commissão para lavrar um

protesto contra o procedimento das

atictoridades de Coimbra, abrindo-se

no mesmo tempo uma snlwcripção

para collncur sobre a sepultura de

Arsene Hayes uma lapide em homena-

gem aos principios sustentados em vi-

da por aqnefle honrado* cidadã), que

emigrára puro Portugal apos o golpe

d'estado def:: de dezembro.

Nessa commissão fiiziaun parte:

Luciano Cordeiro, um transt'ngn repu-

blicano, convertido em deputado mo-

narcbico e em jorimlisln ultra conser-

vàdor; Rodrigo Alfonso Pequim, um

appendice do primeiro, tambem repu-

blicano de bontem. :tb-ellaelo hoje à

¡unioria de S. Bento para verbo do cu-

cber; Alfredo de Mello, uni excedente

rapaz, professor do conservatorio de

Lisbon e escriptor dramatico, que mor-

reu republicano e pobre, como vivéra

sempre; Luiz d,Antlrade, um moço

hrazileiro, estudioso, que collaborava

n'esse tempo no Diario da. Tarde, do

Porto, um jornal onde a padralbada

apanham sovas de'rachar e onde a

penna de Urbano LOUI'CÍPO mostrava

toda a pujança do seu espirito, e [inal-

mente o aut-.tor d'estas linhas, que ti-

nha entãoa correspondencia de Lisboa

para o Diario da Tarde, onde fazia

a propaganda que ainda hoje sustenta,

que tem sustentadosempre na impren-

sa a favor da liberdade religiosa e ein

prol dos principios republicanos, que

cada vez sente mais nrreigadus. em si.

O pensamento da commissão tevie

a fortuna de achar coco em todo o

paiz, e em 4875 fui eu encarregado

pelos meus eollegas de- ir a Coimbra

entregar àñlba do infeliz Arsene Hayes,

tntelada do antigo escrivão da admi-

nistração. Freitas Barros, o producto

da- subscripção, que suhio a cerca de

1

 

Comprehcndeu que o linbn'n reconhecido e

deixou-me cm paz.

Todavia esperava encontro-lo á noulr, ou

a algum dos Seus college!, nn diligeucin. As-

sim foi. O coupé estava cheio com este seu

crendo, um burguez iusignillcuntc,o um lvpilo

com cara do Turtle que sem ¡Iuridn crn ligan-

te de polic a. llovigu devia, na verdade. 6?!-

colher melhor a sua gente, que não honra a

ailmiuistlação de sua mngrstade c , imperador

e rei.

Não tenho o prazer de conhecer o chefe da

policia p-irlicular de Hovipo. mas pelo retrato

que d'elle _me fizeram é bem nullusl queo meu

companheiro de viagem seja o proprio De-

grau e. \'crei ISSO. lmugllulc que esta cara ri-

dicu :i perdeu tempo u lirnr ambos do pues-

ro» ao pobre do nrgocizultc que viajava com-

nosro. o que commerueia em pelles de ganso.

Parece que no l'oiton ba uma bellissima

raça d'estas aves interessantes. Todos os ma-

chos _são completamenlc brancos o imitam

perfeitamente o cysne. t) negociante e que nos

ex ilicou isso, inibindo no mesmo tempo de

po ¡lica e dando u sua nplnvão sobre o gover-

no imperial. Nilo penso tua] do tudo e sc o
governo se occupusse mais do seu nrgoeio.

se o não ohrignsse solu'otuilo Il pagar direitos

d'entrnda ao seu counnercio em Paris, tudo

iria hein. Aoousellr-i-o n que dirigtsse uma

petição ao imperador, que conhece todos as

au-bculziridades, e que nunca despreza a fu-

ieidnde'dos seus russulns. V

llvspondeu que a lllílllnieddl cru excel-
lento e que pensaria n'clh.

Ernquanlo fall:n'.1.:s›im e dizia insignifican-
mas, o inspector de florigo ouviu-o religiosa-

mentc. Aposto rn¡ com »ja lhe dirigiu um re-

latorio a tal respeitolã é com relntorios .me

ses que'o governo julgar conhecer o estudo

da opinião publico. limlim, nada tenho com

isso e voltemos ;to Assumplo.

De nonte, este bem inspector fingiu que

dormia, llll'ls cu, mesmo nn obscuridade, ria-

lhe os pequtuuuos olhos descerrados. Deixei-o
esprellar ti metade e dormi um somno de

justos. SÓ desperta¡ em Poltiors. no barulho

do chicote do cocheu'o. Como não conhecia

hotel algum, Segui o mercador de clles e

:llojei-_me com elle no 'Prois-Piliers. '-granga

(permitia-me que lhe. dê este nome ainda que
nào tenha :i cerlr'm de .ser elle) foi comnosco.

Come arci amanhã a estudar o terreno, guia-
do pc as indicações do sr. duque de Feltro, e
logo que souber alguma cousa de novo,escro-
vcr-vos-hei.

Sou vosso humilde creado

Mébu de la Guiche.

(Cont int-uq '
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400,-5'000 reis, e assistir a collocapão

da lapide sobre a sepultura do emi-

grado francez consignando-se_na escrip-

tura de entrega, queacommissão tive-

ra em vista lavrar um protesto contra

o procedimento das auctoridades de

Coimbra, lançando ao monturo o ca-

daver dium livre pensador e erguer

uma solemne homenagem ao principio

da liberdade de consciencia. Tudo isto

corre impresso ode tudo isto deu con-

ta a commissão.
_ _

Em 1876 fazia-se o primeiro en-

terro civil em Portugal. _ .

Não o permittiam ainda as leis,

mas os padres então não_ tiveram for-

ça para upper-se as determmaçoesduma

ultima vontade. Esse enterro civil, lei-

to com toda a gravidade em Mogol'ores,

foi o de meu paes _

Com estes precedentes, creio que

me deve ter indignado tanto como aos

meus amigos o iuiame procedimento

das auctoridades d'Aveiro, arremessan-

do para o monturo o cadaver do infe-

liz operario, Jepouymo Salgado, que

determinam ser enterrado civilrnente,

e para quem se fecharam_ as portas do

cemiterio municipal, volvendo nos aos

tempos da mais brutal intoleraucia e

do mais atroz despotismo.

3' mister verberar por todos os

modos este inaudito attentado. Que a

auctoridade se convença de que ha al-

guma cousa acima da sua intolerancia

e do seu odio aos que não transigem

com asimposições catholicas.

lia o protesto dos homens que sa-

bem sacrificar-Se pelo triumpho das

suas ideias, ha a propaganda dos que

vivem pela liberdade e sabem susten-

tar uma guerra sem treguas aos lm-

migos d'ella.
.

Se hoje se chamam os vencidos,

amanhã serão os vencedores. A lucta

attrabe-os. A intoleranoia e o despo-

tismo augmenta-lhes a febre da con-

tenda. '

Arremessem a pedra, senhores ty-

rannetes de mãos dadas com os sotai-

nas da epoca, mas tomemcuidado que

ella não os vá, esmagar. . .

Associando-me ao protesto do Po-

vo de Aveiro em nome da liberdade

de conSciencia nltrajada na pessoa do

honrado operario aveirense, contae,

meus amigm, com a occupação do

meu posto de honra, pugnando sem-

pre pelo livre exercicio de todos os di-

reitos individuaes e pela guerra a to-

dos is inimigos da liberdade e da dt-

mocracia.

Albano Coutinho.

JB
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Amigos c Correlígionarios

Só hontein tive conhecimento do

acto torpe e infame praticado pelas

autoridades superiores d'Aveu'o como

enterrameuto do cadaver do infeliz

operario Jeronymo Salgado. . _

Protesto, em nome 'da consciencia,

do direito, da justiça e da liberdade,

contra um tão all'rontoso procedimen-

to, mais proprio de gente selvagem,

do que de um povolíurc, como se diz

o povo portuguezl_

Parece impasswel, que o governa-

dor civil- e administrador d'Aveii-o

descessem tão baixo, já como autori-

dades, já como homens. São todos

umas alminltas estes jesuítas; e cha-

' inn-lhe icsuitas, porque o sr. Mendes

Leite mais que uma vez tem provado

que o e. Por isso. quas¡ que tenho a

certesa dc que não se zangará mudo

commigo; e., mesmo que se zangue,

eu, para lhe provar o que avanço,

basta oitavo facto da menina de dez

:mnos, da rua do Principe, d'esta ci-

dade de Lisboa, que deu entrada no

rodo d'Ilhavo. E este procedimento

vergonhoso e immoralissimo do sr.

governador civil para com o cadaver

do desventurado Jcronymo Salgado,

provou até á evidencia que aqui andou

trama de jesuíta. Portanto, osr. Men-

des Leite se não e CHEFE DOS JE-

SUl'i'AS, no distrieto d'Aveiru, pelo

menos e um dos seus membros mais

arreigados.

0 acto dispotico das autoridades de

Aveiro, praticado para com o cada-

ver do infeliz Jeronymo Salgado, foi

uma atironta covarde .e villã, feita não

só ao partido liberal democratico de

Aveiro, como ao de todo o pair..

Por isso cumpre a elle todo pro-

testar, mas com especialidade ao de

Aveiro cumpre não só protestar, mas

ate fazer saber aos srs. Mendes Leite

e Valle Guimarães, que a cidade que
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'viu nascer o grande tribuno .lose lãs-I expressamente recommendado “que que-

tevão, ainda conserva as mesmas tra- ria ser enterrado civilmente.

!dicções e sabe respeitar as cinzas ve- Que pensam os leitores que fez o

neraudas de tão imminente vulto. sr. administrador para que se desse

Viva o Partido Liberal Democra- cumprimento â vontailedo finado?

tica d'Aveiro! j Uma coisa ratona e simples, mas

Fora o governador civil e admi- muito civilz--ordenou 'que o corpo

nistrador de Aveiro, porque são JE- fosse conduzido por quatro agentes de

SUITAS! policia civil e enterrado à porta do ce-

Lisboa S de outubro de .1883. mitorio, fora do 'recinto destinado aos

enterramentoél

Ora, francamente, não nos parece

que o homem tenha cumprido mal o

seu dever. Dez-se a'matutare concluiu

que para se fazer um enterro civil

eram precisos policias civis, 'tinha-os

lançou mão d'elles; naturalmente que-

ria tambem um cemiterio civil, não

havia la na terra, por isso deixou li-

caro cadaver :i porta!

Não está mal de todo, so nos pa-

rece que a coisa seria mais círil se o

sr. administrador ordenasse que o en-

terrameuto 'se fizesse no quintal da sua

cas. .

S. exc.l é auctorid-ade civil...

(Do ze Povinho.)

-lg
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PROCEDIMENTO INDi(:Nt)'-No

dia llüdc setembro ultimo lalleceu em

Aveiro o marceneiro Jeromino llodri-

goes Carlos Salgado, deixando declara-

ção expressa que o seu corpo fosse

enterrado civiliucnte. A auctoridade

administraotiva apenas teve participação

d'aquellas disposições do finado, tratou

logo de per em acção os seus costu-

mes proverbiaes do exercerem mesqui-

nlms vinganças até com os pobres

dei'untos cuja memoria deveria ser res-

peitada. Orilenou que o cad-aver do

infeliz acompanhado de quatro cabos

de policia tosse sepultado fora do por-

tão do cemilerio, local este que e or-

dinariamente occupado com o material

destinado :i construcrão dos jazigos e

onde i: costume a certas horas da noi-

te praticarezn-se actos obscenosl l!

Assim pretendeu '_ o administrador

substituto de Aveiro exercer a sua

vingança politica .contra os republica-

nos a cujo partido pertencia e lina-

do. .

Se e' esse o caminho com que as

aurtru'irlades do vallizlo rm' :inn-nie

diaria, querem cnlraquecer os repu-

    

 

    

   

   

    

   

   

             

    

   

  

 

   

   

Manuel Dzmrte de Figueiredo.
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Publitamos em seguida a magni-

fica carta de protesto, que nos envia

o nosso querido amigo Jacintho Nunes

contra o infamissimo attentado de Avei-

ro.

E a proposito diremos que o sr.

ministro do reino nem mandou ainda

castigar o imbecil administradm' do

concelho d'Aveiro, nem tenciona fa-

ze-lo. ç

Os srs. governador civil e adminis-

trador do concelho andam-so a rir do

caso por Aveiro,dizendo alto e bom som

com ares de galhol'a: que porn.. ali e'

que é oicarm'nho e que se todos fizes-

sem assim !teriam de acabar os [nos

enterros ritv's. '

São dignos, incontestavehnente, do

festeiro da senhora da ltocha.

Segue a carta:

Meu caro Magalhães Lima

Não protestei em principio contra

o attentado commettido em Aveiro,

porque cheguei a 'imaginar que

o ministro do reino puniria prom-

ptamente o criminoso, e daria assim

uma satisfação á moral publica, tão

odiosamente_ ultrajada por um delegado

do poder.

Como vejo porem agora que o mi-

nistro, longe de castigar o criminoso,

o cobre com a saa responsabilidade,

julgo do meu dever lavrar tambem o

meu protesto centra semelhante infa-

mia. Dc-Ihe pois publicidade sem de-

mora alguma.

Um aperto de mão.

Sines, 11-40-83,

J. Juciuth'o Nunes.

(Do Sevilla.)

 

e o; insultos dirigidos pelas auclori-

dades nunca fazem enfraquecer, antes

pelo contrario fortalecem e ja mais

quando esses insultos são feitos aos

que já estão riscados entre os vivos.

Procedimentos indignos d'esta or-

dem não leem defesa nem merecem

contemplaçües, mas sim o desprcso

de toda a gente honrada, e nada mais.

(Do Qourcnse.)

As auctoridades de

Avelro e a imprensa.

l'rotestamos contra o indigno at-

tentado que a ha pouco acaba de se

dar em Aveiro, no ,enterrai'nenlo do

cadaver de Jeronymo Salgado, que por

declaração expressa do linado havia

de ser sepultado civilmcnle.

0 administrador do concelho de

Aveiro, não só procedeu jesuiticamen-

te como cobardemente.

Desprezando todo o respeito devi-

do aos' mortos e desprezando ao mes-

mo tempo as leis e a liberdade, man-

dou que o cadaver fosse enterrado, as

occultas, atraz da porta do ocnu'lcrio,

na presença de juatro cabos de poli-

cia, como se fosse algum irracional!

O povo do Aveiro foi assim ultra-

jado pelo nefando e miseravel procedi-

mento da auctoridade administrativa!

Quando acabarão os povos com

tantos vexames? Gostam? continuem!

(Do Defensor do Poco.)

#-

5¡ #

MANIFESTAÇÃO DiGNA--A ¡n-

dígnação provocada em Aveiro pelas

anotei-idades, promovendo que o cada-

ver do operario livre pensador Jero-

nymo Rodrigues Carlos Salgado fosse

enterrado fora do cemiterio publico,

disciplinam-se em uma manifestação

digna de :Ipplauso. Resolveu-se abrir

uma subscripção publica para erguer

sobre a sepultura do operario uma la-

pida apropriada. O periodico «Povo de

Aveiro» tem sido o promotor d'essa

subscripção.

(Do Dim-io Nacional.)
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PROTESTO -Asi auctoridades de

Aveiro praticaram no dia 30ch setem-

bro passado um acto de intoleran-

cia feroz, mandando sepultar occul-

tamento na estrada que conduz ao ce-

miterio um operario que fallecera dei-

xando declaraçãoexpressa de que o seu

cadaver fosse enterrado civilmente.

Asmciando-nos aos nossos presa-

dissimos collegas da imprensa perio-

dica, protestamos cheios da mais pro-

funda indignação contra o infamissimo

procedimento das auctoridades de Avei-

ro, que significa o mais revoltante at-

tentado ;motta a inviolabilidade sagra-

da da'coâniencia humana.

;por ,-- ;Limp Transmontana)

dia wa”: obamti...

“Lt/i_ w., i . ;1.
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Sei que ficou impune o imfa-

missimo attentado praticado n'essa ter-

ra por os dois. l'unccionarios atrevidos,

que ahi dão as cartas em nome da

!roupa regeneradora. Era d'esperar.

0 Thomaz de Carnaxide, esse imbe-

cil sem egual, esse refinadissimo hy-

pocri'ta, que só tem habilidade para

poeta sentimentalista e para dizer as-

neiras na camara, não podia tomar

previdencias nenhumas. Quem desce á

baixesa ridicula, burlesca e torpe de

O sr. administrador do concelho de

Aveiro esta mesmo à altura da gravi-

dade das circuinsbmcias; comprehende festeiro d'arraiaes, perdeu todas asno-

35 leis perfeitamente e cumpre-as a le- ões de di roillade politica e da verda-

tra' .' , !tetra libertado, o não pode [entanto

Um Operario alii fallecido deixou›fazer respeitar os sacratissimos prin-

    

   

   

 

   

    

  

  

,hlicanos, enganam-segAs prepotencias _

'rar e encher de orgulho a ourivesaria

_cw-....-

ci ios do livre pensamento que ignora

por inteiro.

Este hypocrita so serve para sanc-

clonar [J'Jdl'ltlñes revoltautes e desaco-

tos a lei. Não se admirem de eu otra-

tar com asperesa, porque na minha

opinião é elle quem acarreta com a

maior reSponsabdidade d'essa infamia

aveirense, por não ter tomado as ine-

didas severas que o seu dever de mi-

nistro do reino lhe imponha.

Mas deixa-lo Ill. A nossa hora não

estará longe, e n'esse dia vingaremos

com um chicote tantos dias de mise-

rias indignas,de cacoadas torpes, de

desprezos ignobeis.

Não hão de perder com a demora,

¡llustres Ílgtil'ÕES da monaichia.

-Aproxima-se o dia das eleições

municipaes. 0 partido republicano vae

aqui :i urna com grande coragem o

conta com valiosos elementos. Sc não

vencer não ficara tambem muito longe

da victoria.

E' preciso não descançar um mo-

mento na propaganda activa cm que

andamos envolvidas. Agitomos a opi-

nião por todas as formas, aprlfvcitd-

mo-nos de .todas as manifestações pu-

blicas. O paiz esta irritadissimo com

a monarchia, porque cada vez e mais

deploravel a situaçãopublica. O reina-

do do calote, do esbanjamento e da

pouca vergonha, continua com uma

furia insana. As receitas do estado de-

sapparecem na voragem dos desper-

dicios e as despezas augmeotam sem-

pre. O recurso e pedir dinheiro, mas

nem mesmo d'aqui a pouco havera

quem o empresta porque Portugal

já é tido por caloteiro desaforado.

No norte ha fome. Em Lisboa, es-

molam centenares de pessoas por fal-

ta de trabalho. Ninguem ignora quo

mais de metade das nossas casas com-

merciaes estão :i beira d'uma quebra,

que será latal ao primeiro desequilí-

brio 'patente

N'estas circumstancias a revolução

aproxima-se e o nosso dever e eSpe-

ra-la a po firme, convenientemente

preparados. E' ter todos os elementos

a mão e arremesso-los á rua no pri-

meiro instante.

Minemos com vigor a monarchia

e de-se-lhe o golpe de graça a tempo,

que esta caranguejola indecente des-

faz-se com um sopro.

 

_O ex governador civil Caetano-

d'Allmrquerque começa a ser ataca-

do pelas jornaes regeneradorcs. Como

não se prestou ais trapaças governa-

mentaes, vão-lhe para cima com isso-

lencias.

Não ha corja mais indigna doque

esta!

O sr. Caetano d'Alburquerque 'é

um homem honestoe serio, que fez

um governo brilhante no districto de

Lisbóa. Os leitores sabem já, talvez,

que pediu a sua demissão por se não

querer prestar a ser galopim regene-

rador nas proximas eleições camara-

rias. -

_De dia para dia são melhoresas

noticias que nos chegam do estrangei-

ro. Em Hespanha, os republicanos de

todas as fracções unem-se para a luc-

ta. A esquerda dynastica, que se ma-

logrou aceitando o poder em circuns-

tancias pessimas, acabam de lhes dar

o triumpho.

Aproximam-se graves

mentos.

aconteci-

Y
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Fui ver a faca de muito, de Ra-

phael Zacharias da Costa, a exposição

do Palacio de Crystal e não sei como

contar-vos as agradaveis unpressões

que á vista de tão explcndida obra

d'arte, me occorreram ao cerebro.

Aquillo é verdadeiramente mara-

vilhOso. ifali acima não ha perleiçã'o

possivel nos mais acreditados ateliers

estrangeiros.

Bastaria a faca deumtto para hon-

nacional, que pode aliirmaralto ebom

sem não haver obra que suplente

aquella em perfeição, em naturalidade

e na enorme paciencia que deixa ad-

vinhar em quem a executou. _

Numa amalgama curiosa e artis-

ticamente disposta, embora alguns

-leigos digam o contrario, ve-se aolon-

go da faca a cnpia, a reproducção fi_-

el, exactissuna, de quasi todos os am-
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maes, achando-se perfeitamente aaa'

bados ainda mesmo nas partes'mais

insignificantes e menos visíveis. Dir-

se-bia que a faca dconatto eum mu-

seu de historia natural, em miniatura.

A gente pasma em frente d'aquella

peça d'obra e chega a julgar impossi-

vel que tal explendor seja trabalhado

por mãos humanas. Chega-se a acre-

ditar n'uuia qualquer intervenção divi-

na para a confecção de tão soberbo

monumento da Arte portugueza.

Em outro qualquer paiz, onde os

arranjos não fossem a ordem do dia,

e da noite, Raphael Zacharias da Cos-

ta, o auctor d'aquelle phenomenal tra-

balho artistico, seria dignamente re-

compensado pelos poderes publicos e

honrado por todas as academias-de

Bellas-Artes. Recompensado e honra-

do com justiça e sem parcimonia. Aqui,

deram-lhe... o habito de S. Thiago

c esta dito tudo! Isto e, equipararam

o maravilhoso artista, com tis-escribas

que tendo feito fortuna com' o trafico-

da carne humana, voltam ao. seu

paiz repletos de dinheiroe de inepcia,

de vaidade e de pustulas _phisicas e

mo aos. ç

Quer dizer, Raphael Zacharias da

Costa, em vez de honrado-'e recem-v

pensado, foi escarnecido e viliipendia-;

do. .' ,. -

E tudo assim vael E querem

ciativa nas Artes! Como! se não criam'

incentivos? Como! so não provocam' o

desenvolvimento das aptidõesy antes

as eSperdnham? ›'

A favo de meu( 'e uma apagada.

niczollíca destinada a attestar no pre-4

sente e no futuro. o valor d'um ar-

tista portuguez, honra da sua classe,'

orgulho dos seus amigos e gloria da

sua patria... se ella soubesse tornar-

se credora dessa gloria!

Aproveito a occasião para saudar

d'aqui, das collumnas d'um humille

seinanario popular, o portenteso cin-

zelador, o grande. mestre.

Hurrah! por ltaphacl Zacharias da

Costa! ›

_Tem feito estes ultimos dias um

tempo desabrido. Domingo e terça-fei-

ra, principalmente, foram dois diasale

continua ciniva, uma enorme massada

pluvial, distribuída aos pobres tranà

seuntes em porções dcsimetricas, amar"-

gas como. . . ainda mais amargas 'que

as contribuições do sr. Fontes.

-Fr. Thomaz das Cantigas, D.

Prior de Carnaxide deixou ir pela agua

abaixo orgovernador civil de Lisboa,

que se* oppuuha :i absurda reeleição

da camara dos CiÃ-cds e TÍlf'Ophilões,

reeleição que o governo protegem-:que

os eleitores de Lisboa, talvez não dei-

zom passar. Seria caso para o D. Pri-

or se zangar com a Senhora Appare-

cida!

/ _Aqui no Porto, a respeito de

eleições, nada por emquanto de posi-

tivo. .ttli'rma-se, porem não sei com

que.fundamento que sd appareeerão

duas listas:~- a da reeleiçãoida actual

camara e outra do grupo republicano,

compostas dos srs: Rodrigues de Frei-

tas, Alves da Veiga, Alexandre Braga,

Oliveira Martins e um outro cavalhei-

ro cujo nome não recordo agora.'Bre-

ve se verá se e verdade o que se diz.

_Tambem se aliirma que temos

domingo um comício centra a mar-

cha dos negocios publicos. Isto de ne-

gocios publicos, e modo de' dizer, por

que todos os negocios que deviam sel-

o são particulares dos srs. 'ministros

e seus apaniguados. '

Ou não seria isto verdadinha?

01a se el

-Ifor hoje não digo mais›'-n'ada;

escasseia-me o tempo e esta o correio

a partir. V '

.dbilãeuo

.-*np'

 

Questão particular

Peço á illustrada redacção do ¡jo-

vo de Aveiro a lineza do consumir que

nas codumnas d'esse semanario, eu

dirija duas phrases a um certo type

que, por ser tolo ou mau, anda ha

muito a; provocar a biqueira da mi-

nha bota. ' ' '

Essas phrases para cuja inserção

peço licença, são as que seguen'i'oon-

globadas no artigo' A ton-ninguem.



4 O POVO DE AVEIRO

M-. ...D-_n

Esperando obter a concessão pe-

dida, sou como sempre

     

promovida pelo «Districto de Aveiro».

Pedimos licenca ao nosso coilega,

l

PHUTUGBAPHIA
dos de Aveiro estão governando sob

um regimen verdadeu'amente anarchico!
"Vinho de Bueellas

  

   

 

   

 

   

   

  

    

  

   

 

  

 

  

 

    

   

    
  

   

  

    

  

   

   

 

    

   

  

  

  
  

  

 

   

 

    

   

                  

   

 

     

   

     

 

    

     

   

  

  

     

   

muito vosso' . '1" '*”-fJ-Ispesinbam 'a' todos .os momentos para the dizer-mos que'a subscripção .

A "AB ”l "s leis do paint Pratkam-toda-a qua- é promovida por uma~commiSsão de o Restaurante do THEATBO

388..,._, .4 .'_ .__,. __ _ ,, ,'

y idade de desdlbrolFmalmenteimplan artistas desta cidade, e nao pela reda AVEIRLNSE., que se acha JOSE BERNARDES DA CRUZ

cção do «Districto de Aveiro». aberto todos 'os dias, dasB

A verdade primeiro que tudo. › ,horas da tarde ate á meiaznoute

encontram-se a venda, alem de outras

bebidas, excedentes vinhos do Porto

e de Buceilas, sendo estes antigos, e

pertencentes á Quinta da Romeira,

propriedade que foi do faliecido sr.

Marquez de Castello Melhor.

Tem tambem á venia tabacos ° um '

das principaes fabricas, ddcee outros crlmes de _ a' assoal-

açao secreta.

 

:Wim o reinado do posso, queroe man-

Oj *f . .

Sr. Ministro do reino, se v. ex'

não poe termo a toda esta corrupção,

nos vamos usar dos meios indicados

por v. ex.'-A tiro.

A tiro, pois sr. Thomaz Ribeiro,

se v. ex.n não demittirimmediatamen-

te as despoticas autoridadesdeAveiro.

RUA DlREITA

'tiram-se retratos todos os dias das-

10 horas da manhã :is a da tarde.

Aum ninguem

 

Previno por esta forma o i Grego,

miseravel e lazarento bistrião que no

!Piauiense se entretem a .emocionar

a grammatica, pretendendo comamais

. refinada covardia, só propria dos pol-

trões da sua laia, enlamear com os

_putridos esterquilinios da sua bocca

,pestit'erm caracteres dignos e altívos;

que não estou resolvido a tolerar-lhe

'-por mais tempo os seus insultos, cal-

dumnias, infamias .e baboseiras, enco-

chertas ,por tra-z da "barreira d'aquelle

mignon¡ e apenas declaradasporlinhas

atravessar, à maneira dos mais igno-

íheis e despresiveisgarotos com quem

'tem continua convivencia tão piiio ra-

Bbiscador de canalhices.

Se o pretensioso idiota tem pressa

'de ver a queixada partida, dirija-se-

-me directamente e vera como eu o fa-

ço ittvcropne ou :tirar carta de resi-l

ndencia no commissariado de policia.

Declare-se, não .tenha medo por-

\que apesar do ser ainda garrano de-

ve levar-me a victoria: -tem a seu fa-

:vor quatro patas e eu não.

quuanto se mostrar timoratoco-

mo todos os fede-lhes, só apauliará

:bôlos em se dizendo IMO. ,

. Eintimo-o terminantemente a di-

zer tudo o que tiver a dizer de mim,

citando o meu nome. Tome porem,

cuidado, porque se disser mentiras ou

infamias como costuma, aconselho-o a

queitraga de casa a ,bengala com que

A” ultima hora

Acabamos de receber de Lis-

boa o seguinte telegramma:

____._____ Redacção do «Povo de Avei-

Aveiro está sendo, a ultima hora,

o reducto escolhido pelo jesuitísmo

para assestar as suas bateriasde cor-

rupção _contra a liberdade e contra as

consciencias dos povos.

As autoridades de Aveiro protegem

descaradamente os coins das irmãs da

caridade e dos jesuítas! E como se

tudo isto fosse pouco, Vamos ter ro-

mariastapalhaçadas promovidas pelo

jesuíta do padre Candido,

Assimto annunciam os jornaes do

josuitismo.

'Dizem elles, os beatificos jornaes,

que se deve realisar n'esta cidade no

dia :28 do corrente, uma gran-dc e im-

ponente patusitada cai-ida.

0 reverendissimo bispo-conde, vl-

I'd, segundo ellos apregoam, em pere-

grinação e romaria aesta cidade, com

tudo quanto ha demais puro e santo,

para festejar e honrar Nossa Senhora

do Rosario, moradora 'na egreja da

Gloria desta cidade.

Pois que venha, que emais palha-

_çada menos palhaçada.

E seja tudo em honra:e gloria dos

catbolicos de Roma e da orgia monar-

artigos. Preços Commodos.

ro ›

Ministro do reino ordenou aos

governadores civis que acabas-

sem os muros nos cemiterios.

Um verdadeiro triumpho.

Ho. crise ministerial.“

Ultima e a mais interessante publi-

cação de XAVIER DE MONTEPIN,AS GUERRAS
auctor dos romances: FIACRE N.° i3

DE E MYSTERIOS DE UMA HERANÇA.~

NAPOLEÃO1 o U Parte-A NOITE m; SANGUE.

2.“ Parte-4)' OLHO DE LYNCE.

POR

a.n Parte-A MÃE E' 'o FILHO.

En creuiNN-CHA TRI'AN

  "-4' v ' .à u aew-coro'qçt p, .-,5 \ ira.. -.

M_

Novidadeílitteraria

wars-

ONDEANTES

(primeiros terms)

POR

ALBERTO BESSA

0M este titulo -apparece breve-

mente ú luz, um volume de ver-

sos, constituindo a estreia littera-

ria do anctor. .

Sera impresso primorosamente em

BlJ_0U, a duas cúres, e em papel su-

perior.

:diodo ornada com chromos a

iinissiuias cores e com primorosae

gravuras. Cada chrome ,'40 rs, 50 rs.

por semana..

Obra Premiada Pela Academial

Franccza-Um Fascículo Semana¡ de . - ~ . - a -
l* [Guns de 8 m ¡nasedlm m _ "q 1006090 em .i premios daloteua, um

L Í g H ,Dla\u"|“ magmlico album com io vistas dos

¡'_0 “tl-“i- ASSlgllil'Se “0('«SCF'PÉWIW-in principaos monumentos da cidade do

lumpieza de Romances lllustrados run por“, "O “m da Ohm

da Fabrica (36- Porto e oi - '- . .- .

l t t e m “A” Assigua-se om todas ashvrarias no
as livrarias e Kiosr_ s. - › -Mw“ 3199“ '1 escritorio da' empreza editora Belem

_fm "n'se “Herpomemes nas & (1.“ rua da Cruz de Pau, 26, onde

diversas terras do reino. se ,150 os prospecws.

naval DE santana

  

hade levar. .. _ chica que nos governa. _pREÇO s

E tenha entendido 0 mcca'do. Jesuitismo e monarchia e .tudo a ~ DE 1

iai-:aero: .... ::22% JOAO AUGUSTO DE SOUZA aa
; mos um becado a custa das suas ca-

rolices, e para desmacararmos essa

cabia de Jesuitas.

4---Largo da Apresentação-m6

EM _

avesso

N'esta officina fazem-se portões, grades,

anus ?OMPANHIA lagatoriosdggões, e camas de preço de reis

' ' ' 8 '000 a 1 4:00. ' '

GRANDE NOVIDADE

A COMPANHIA mean

SINGER
apresenta ao publico um magnifico sor-

tido das suas excedentes e mais moder-

nas '

 

Assigna-se n'esta redacção.

 

NOTIElARIO

Ila dias procedeu-se no cemite'rio

publico d*esta "cidade, ao desenterra-

mento do cadaver d'uma mulher, para

ser encerrado em 'caixão de chumbo e

trasladadmpara um jazigo. Esta mu-

lher foi enterrada ba mais d*um anno

e o sou cadaver achava-se em comple-

to estado 'de decomposição, e por isso

a exhumacão era perigosa ,para saude

publica. _

Agora umas pequenas 'emendera-

ções a este respeito.

Quando o irmão do fallccido Jero-

Dicidamentea camara de "Sever do

Vouga quer immortalisar-se na pati-

laria e no desrespeito á lei, que es-

couoéa continuamente.

Consta-nos a ultima hora que -vno-

meara professor d'instrucçãoprimaria

elementar e complementar o sr. padre

Firmino pelo simples _titulo ,de padre;

que não constitue capacidade legal nem

para a parto elementar, -preterindo o'

sr..Joaquim Pereira da Silva Amorim,

que ao seu requerimento juntou carta

de'bacharel'lormado em direito, que

representava habilitação sufñciente. i

  

' Fabrica, de Bolacha e Bíscoutos

MDE“.-

AUGUSTO '.DA. SILVA TEIXEIRA

'CONVENTO DA ESI'HELLA

  

  

rnymo Salrado, se dirigio ao sr. ,go- ._ _ Q - ,
COIMBRA

vernador I,civil d'este dietricto, pedindo Caí” “mÉ'O'i'd” “É“ :eããggmdã É “à

providencias 'contra o'attentado prati- corre“ e ° pgesd e“ :O Em mu_ 48,5?, .f 5 nomcna BBCOUTOS

cado pelo ignorante administrador su- mara as“ co“ as O““ , 1. .err-r( ;J :3 _ KM KM

'bstituto d'este concelho, e reclamando 'e depois de dm' as eXÉ'Éawes_ Prel?? | g E D. LUIZ. . . . .. . . 220 rs. Lim-50 L¡ _ _ _ _ . 220 rs.

o desentevramento do cadavea' de seu 53° Some “da uma das 'enbabfmwf'Í 4, Franceza l.“ . ›. . . 230 a n 2.a _ , _ . _ 210 ,

irmão, o sr. Mendes Leitetrespondeu: do“ O S?“ mãe. a “3P“ a-pres'de'ic'a ::É 2:4_ n 9..“ . . . . 2th › Canella i.“ . . . . . 220 n

?aqua se estivesse em Aveiro nãovteria e a mim““ 15°““ “às“.ãppmva 'as AguaeSal L“, . . . :to n » 2.“ . . . . . 490 .

'causando no aterramento do cada_ e sahio da sala. Em 568111 a a cam?" ;E ge- » » 2.' . . . . 230 n Lacinhos . . . . . . '250 s

ver fora do recinto do cemiterio, oque "a deêm““1018““?0'9m5uãFua 53' à Leve . . ., . . . . 210 s Suissos . . . . . . 400 ›

«para-se procederá exhumação ia con- bed?“a.b°as “Stãeb co“ãas 'gnou'se > E 'forrada . . . . . . 240 v Belgas. . . . . . . ,320 s

. temem com O sr. delegado de em¡de concedãr-lhes ads (mms a $321 appl'o-à z .c Itequil'e i.“ . . - . . 360 » Paciencias e Marialvas 400 n

_para ouvir »a autorisada opinião de WC”“ @0.158 °A quelco"" 'a' ”se“ g E: » 2.* . . . . . 260 › Linguas de gato . . . ano p

.5.33,
digno piesr nte_-a vo tar a_ e a e to- m a, n 3., . . _ _ _ 220 n Pamos amendoa L_ i 360 '

O sr. deiegado de saude, depois mm' a_wes'd:n°'“' ”qual-'31min' el' o Erva doce . . . . . 170 n “n n 2g: _ 320 ,

de conierenciar como sr. governador Edmar?“ catmamiãue as °°m_as Amores . . . . . . _360 › Caneiia . . . . . .. 220 p

aúvil, declarou aquosa exhumação não 3'“) e“?ÍmaemzÊ'gmoã eãsãrzilàprgw' 1 pão de Ló Limão .' . _ . . _ _ 2m .

rera prejudicial à saude publica, mas (13511“” “er "à 0*; e" tplÚde bem L; _ - r . d Dencmsas __ v _ _ _ 320 _

que a'lei n'áo a permlttia». O sr. g0- em“" pm?“ “3“” eã “ia. O :13m ' lí. ” em um mm' 9 Estrellas . . . . . . 400' n

vereador civil faz obra .pelas palavras ° 79%“” que O pm"” agmm'strã. or | '-i Pemzinhos . . . . . 360 n Coroas a Camões . . 320 n

do delegado de saude. e o cadaver de lhe “Fl“ “É. apsemf'aue m3"" pe “da ,E'esta a rej'olWJMã'jjçnmta Primores . . . . . 400 › Marquinhos . . . .. 320 ›

gemymo Salgado, no meio d'estedize seus 1 lus"“ss'm°5 “O eg“ a graça e que tem havido, ' 'V ' cus- Bolo' inglez, dnzi. . . 200 » PauperioseBisc. Porto 220 r

engolirem a approvação para a 'vomi-

tarem de' nove quando elle mandasse.

Unico e divertido .

N. B.-Os preços acima mencionados não tem desconto.

COMPANHIA

DAS

:tu 'direi eu, lá liceu fora do cem'iterio.

Agora notem os leitores que o ca-

vdaver de Jeronymo Salgado achava-se

enterrado apenas ha M horas, emquan-

'to que o cadaver da mulher que foi

«desenterrado no dia to do corrente,

achava-se enterrado ha mais d'umanno

    

e V cerem da verdade

vinda ta @div-*abaixo indicadas onde

se darão mos os esclarecimentos.

ENSINO GRATIS! CONCERTO

_+__

ONDEANTES-Com este titulo ap-

e em completo estado de decomposi- plarece brevemente á_luz, um VlelDB GRANS!

ção. e versos, que constituea estreia it- ,. n _ A
. _ . .

" 'Quer dizer: o desenterramento do terarla do nOSSo presadissxmo amigo e ”OO ms ”meme”, e 10 por cento a Messagerles M31'ltlmes

dinheiro.
~

CUIDADO COM AS IMITAÇUES

OMPANHIA Fiilllilli SlNGEit

75, Rua de José Estevão, '79

pegado ao Edificio do caixa Economica

52, Largo da. Pirata, 53

O'VAR

N. i3. Em Espinho vende-se tambem

na casa de Carlos Evaristo l'elix da

Costa.“

collaborador Alberto Bessa.

Será impresso primorosamente em'

edição Bijou, a duas cores, e em pa-

pel superior.

M logar competente vae o respe-

ctivo annuncio.

cadaver de Jeronymo Salgado. «que

não prejudicam a saude publica» não

era permittido por lei,- a eximmação

a que se procedeu no dia -lo decorren-

'te mez, QUE Pitt-:JUDiCAVA A SAU-

DE”, l'UBLiCA, essa era permittida por

a mesma leilll

Une sabios e que dentistas!

Que governador civil, e que dele-

gado de saude e esse que para ahi

existem. que deixam trausgredir volun-

 

-W~-

ü A Emprrza promotora, por coutraclo com a dita companhia r-ii'erocn passarem nos nin-

ílniiicos naqueles Íl'dncdlos a sabircm de l,isi)0:i:-lil'ÍliI'¡Nllld em 2?. dc nulubt'o l'ornamburo

ltalua, Bionic Janeiro, Mülllovitlt'tl c iiiu'nns Ayres. COXGU ou¡ t3 dc novembro direcin:

mento ao Rio dc Janeiro, Montevideo e iiiinno Ayres. › h

A mesa_ de L' rl'isse o l-onimum para o~ sr.F passageiros do fl l.

,Tracta-se em AVEIRO. Agencia ('.oulral, com PAULO Iii-I SOUSA PEREIRA

48 :RUA DE JOSE VAM=50

0 nosso estimadissimo coliega, «A

Folha Nova», talvel mal iiiim'mmls,

tariamonte, talvez, a lei que prohibe ?diz Numa noticia publicada no n.° *3%,

a esliumaçñes? que a subscripijo aberta u'csta cidade

Sr. Ministro do reino, as autorida-' para o monumento a Jose Estevão é

BRINDE a cada assignante Reis.

4
1
.
.
.
;
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